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O Instituto dos surdos-mudos
e a caridude publica.

K' liVea acreditarmos que ha neste mundo um s\.sl:'iiui
de compensações, seja qual 1'òr a sua origem en -.ai se-
credo dc e\i.-tir, s ja qual for o imslciiu cm que s" cn-
\nke a mão occulla ou Ín\isi\í'l que preside e regula ;i
sua pratica en ,.-n equilíbrio.

Contenda quem quizer sobre a sua fonte, m;h n3o nos
neguem u friolu, que nau ha me,mo negnl-u, pnrque
todos ims, grandes e pequenos, lemos mais ou rumos sen-
lido a ,ua inlliieiicia em meio rins viei»,iludes,],, exision-
cin. por mais eurlri rpie lenliri sido a nossa peivr-ririne.a.
iie,la \irla de uiudi.i o de muitas imite,.

Keoitwuii mesmo qu*' aciTiüleuias min fe robusta na
e\isleiuia desse sjstema, para nõ.s e pira Iodas os nossos
Írm5os, porquanto sem o sua crença funda bem dillicil o
amargo fora ao liomein supportar o ma! quosnlTre, e a
que não pode nem deve resignar-se nunca, porque o

FOLHITM,
mo. S im; miuimiiiui.

FOLHAS AO VE\Tll.
Principiarei anunneianduaos meus leitores que o folhetim

de hoje não tem exordio.
ftntrarei ein soo objeto ir abrupto, modo aliás de que

inuitn gostava ('.urro o que tu.lns os roth n ricos rio rminiln
acnnccllmm como um meio eflicazdoeffeito paru i> discurso,
como uni laço atirado inopinadaniente a attençao dos

•mrvu.los.
Hade ser, uma eqnvie de 'abordagem 

súbito, alguma
eousa ile pareeiiío com uai assalto.

V ipnMão ! A' i|ir,slr-i !
Dizer o que M', Charlou ê romu artista, apreciar devi-

damente o seu talento, enumerar uma por iniin lodosas
bclle/.ns e varia.ues de sua natureza, acompanhar Iodas as
phazestlc soo ninado em nosso palco, concordenius, (• umu
empreza arriscada, <¦ um trabalho dillkil, é unia obra a Ire-
Hll.l o ,111(1,1/,

Mas salve-se a promessa, salve-se. o folhetim, oinbnra
para o follietinista seja chegada talvez a sua hor.i linal.

I," o momento terrível, (_• a hora ila prowição e do
sacrilicio, e o instante exlrotno das agonias e do terror
quando o dever peza sobre os liombros do escriptor e que
ellcleiti irremediavelmente, dc combinar suas ideias, de jun-
lar seos pensamentos esparsos, de aparar a penna olançar ao
papel essas desgraçadas linhas (pie serão dra!ii a instantes
um folhetim, com um titulo nu frente, com uma inicial no
liai, tristese sei nsab; tronas paginas que o tento da publi-
cidade atirará dentro t.'in pouco á curiosidad ¦ ilus leitores
sorprehcndidos muitas vives na sesla ao fazer ilo kilo, na
mais critico posição emfim de um exame tabci azedado
pela iiüi digestão ile alguns estômagos.

E' a hora de dizer-se com Byron moribundo-agora \,i-
mos dormir!

Mas esse consolo que jamais se negou a qualquer espec-
taiior das galerias do senado ou ila caruaru, esse direito que
nunca se contestou a nenhum devoto em um sermão de
lagrimas, esse relrigerio dc que sempre gozara tu os
membros .lu Instituto a leilura de i-crtos iiieiniiriiis .Ih ineo
conhecimento, «nll.n, esse uiiioii ilesul.i.f,. essa iinica lin-
ijiiiiça .le tortos os.apreriiu|orra.lii Iheatro ile S. IVilru e

- Creio que Deus c Deus e os homens livres

na 0|,iiaiM,,la.i .lu lll.ur.i 1 O |uv.;.i-Ia
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re-i-iiiieão mula mais e. eollio ja alguém lhe eliauioll, que
nina rirludr negativa.

d, ll'ojl„, a resigiuierio. Ini i|iial a lemos priseniiarlo
em mais de unia occasião, ern ve/. de animar >¦ promover
nu u-jiiiilo do lioim-m d ¦ poiieo .oraeão a mi,i nalural as-

|iii-,,eãu a i liem, nu pelo nieiiu- a uni mal iiienui'. a um
mal relativo, rnena-llip a vontade e esterilisa-liie os e.-.-
fureos, se por ventura alguma força lhe dei\a o desalento

para leulal-os.

.V rrsiguaeâi, aiiriiiil, sem o rorruclin, ,'sl'uniiliinli' ila
aq.irru-ne no liem, o puis mu mal maior que I...I |,ial-

quer mal rio orea-iãe, que lendo a ser, por i—„ nu .mo

que não pa-sa de uni ai*cii!enle, ron>lantemenle \enndo
na roda continua e imsterinsn das cnntpriwteV^.

Aerediletnos e aeceiloiuns de hoa menl.' a o\i-tci)eia
dess" sisloma, porqu Ile snu ilu.ida qrr¦" im- anima o
euiiMilii rio presenle pelo liiluro. da piisenoa do mal pela
aspirarão ao liem, tanto nas angustias do próprio inlor-
Itmio, como em meio dos lulos públicos do sueiedade nn

que vivciiio-.
São cerlainenie ;is compensações que tem desvanecido

cm grande parle, a impressão allerradora do especlaculo
das viclimas da epidemia reinante, nesta quadni que j« foi

mesmo do Lyrico nessrs tempos de nefunda recordação eu
que a Onerou tola fazia o encanta de nossas noites de espec-
tiiculo. ali! nem isso, o poluo folhetinisla tem por si.

Por vontade ou á forca, chegado o inoiuenlu, liadi
escrever, perca-se embora, salve-se porem ,i dignidadt
dessas gordas columnas que tem de encher

Níio serei eu pois quem falte, valha me a resignação m
tastigo, valha-me a grandeza no sarripeio.

Uue M*. Charlou, que ;is Signoras La Crua e Casalnni
são artistas de reconhecido merecimento, não serei cn
quem negue.

Ademiro-as como talento, raspei to-as como i;,u!lieres.
venero-as como art'slas e venara-las-ia lutnh 'iii come es-
trangeiras, se as artistas tivessem outra pátria aleai do cora-
ção de todos os homeiisquo receberam dn céo uma eent, Mio
nn menos dess; fogo sagrado que se irradia sobre iodas as
Ir-, nte. iiiioili„-enle<.

Aprecie-iuo-las pois.
A si^ijoro, Casaloni de tudoqunto uma artista deve pos-

suir, liar única riqueza, por única força, s.ó |> is-ue ,i voí.
Item sei que para o canto essa é uma d,.s primeiras con-

diçúes, mas a artista que não tem mais do queis.se, que
não recebeu da natureza outro dote aleimless \ o quem tal-
tam todas as outras innumeraveis qualidades indispensiuds
ao deseiiipeniio brilhante de se i papel, eerti que não tem
direito a uma curoa e muito menos no culto de unia
religião.

Ora todos os admirado res, todos ess.s palmei tores Ire-
neticos ila signora Casaloni siío os próprios que concordam
na absoluta ausência ile todos os ouropuis brilhantes que
vestindo o artista apresentam-no ao publico per umprisma
variado aonde em eada face seve retratada uma nova
virtude, tuna nova força, uma nova belleza

'Ainda i.ão teve uma correspondência apaixonada, si ;ner,
que lhe desse outros fOròs alem dus de— hoa ou bella u>z.

.Ia si. \ò por tanto que a signora Casaloni nao possuo
todos os dotes indispensáveis para alcançar esse lim grau-
diozo que o meu distinto collega n'um de seus arrebatados
t-cios descuuiiudlie e sogrou-lhe.

A ignora La (irua acha-se porem em condições dife-
rentes; é mais rica, tem mais poder, uma conquista ser-
llie-lia menos diflicil.

Mas por ventura os defeitos quo lhe notei e qne todos
mais ou menos lhe reconhecem serào taes que possam pas-
sar tâo desapercebidos e como que servir-lhe de azas para
eleva-la ao céo1?

Certo que mio, \ signora I,a (irua tem um grande In-

,la .'iinslernar;-|n geral, que se vai' prolongando uiais do

que ja pensamos, e a que parece nos vamoi habituando

pela iii.iillerenea eom que ullianins para uma ninrluli.liiilii
alias pouco Iranquillisadora.

As cütiipensacn 's a qu' nas referimos, não e mister in-
dical-as, porque de Iodos são conhecidas,— sao os favores
a pobreza que se tem ultimamente reproduzido por lodo.-.
„, iundu. o sob Ilidas as liu-nias onlre mis, tra.liizinilo por
aelus nua ilorios em saa mais alia eNprossão, em sua mai-
bella prnliea. o -"iiliiu mio de earidarlo qu" a iudus no,
.mima.

li coniqiianlo tenha o governo Cslerilisado em >ví;is mã is
ti produeto considerinel das explorações da rica mina t\.\
caridade publica e particular. Indavia, se as compensações

para o poi ire foram menos cllica/js porisso, nem assim
foram ellas menos reaes.

Nos j,-i o -viisiiranies pelo modo por que se houve na
parca distribuição desse produeto, reptitreando-.se em easa
a espera do reclamo mudas vez 's impossível do necessi-
lado para ioinar o snecorro eííeclivo, em vez de niandal-o
priiiairar em sou próprio liiiiiuio pura apaniguai -o em sua
fome, eoítril-o em sua nudez, e proserval-o por lim do mal.

\\ niío podemos prescindir de perguniar-lho por esta

turo. mes o seo presonte nâo lhe p ;de garantir a puziçõo
absoluta que o meu collega lhe quiz dar. fi' uma objeção
talvez o seu progresso, a sua mocidade, o seo talento, mas
cn não posso dei\ar de aceita-la como ella se me apresenta.
Posso ad\ inba-la. é facto, mas nilo devo julga-la por mi-
nhas previsões esiai pelas minhas observações

\ejamos a^ora se M"" (ibarton está no ci/ode recear
um (lucilo, s ¦ de\e temer o concurso, se acaso a coroa que
lhecimquisl 'ii seo talento o (pie nosso publico foi unanimo
em recoiiheeer-llie, póile ser-IIie suhlrahida nu arrancada,

.lá por muitas vezes tenho lido ocasi^: de manifestar
minha opiisijTode suas qualidades artísticas, Uepetila hoie
fora u.na insistenua desnecesaria.

[*ara mim ^ a primaira artista de nosso theatro Ivrieo.
\iguein milhor realiza o seu papel.
Natureza flexível permita-se-mc a phaze, ella se molda

ademiravelnienle nos ditíerentes papeis que rcprezenla.
lw'sst jlrxibitidiul', issj aptihãi especial para cada

caracter, é o que forma especialmente a grande natureza
do artista, ó a quo conslilue o seo principji podei,

Finilisaudo; transcreverei a qui alguns írechas de uma
earla .'.iidada ICur.rpa o quer. dcuiiniliroclrmieriie ri bane-
uileiuia dom,, illuslratlo apreriador (to Inlerilo de Jl""
Charlou »()mi a CruvelÜ ea Paursut na íi ronde Opc>a. a
Il.ipre;. (¦ a Maria Calei na imoe.l niniieri. liesulluilo (irral
ilíiso!iser\a:.õcs. Nada me fez esquecer aiada a nossa Ciiar-
ler-

lirar-a, nicanius, \oz deli: iosn,' loealt.aeãoconio n delia
n te.enionrrci ainda. lÜnconlrei uma italiana que esteie em
Marselha muilo tempo e que quando lhe mostrei o retrato*
da Chartonentliu/Jasmon-se e contou-me os Iriunphns delia
e a ovítção estraerilinaria que recebeu por1 occazião dp seo
embarque.

KsUndona opera Cômica ouvindo a iíataille cantar ;i
listrella do Norte ouvi pronunciar atraz dc mim o nome da
Charlon, imniedialamente vollando-nie para o sujeito dc-
pois de pidir-lhe perdão, pedi-lhe informações sobrií vlbi—
t)/ais Iron defair .'-osugeito era de Marselha, -elle eívii
adore Ia Oàs! e entrou a conliir-mc a'mesnui historia da
dama italiana, ovações, flores, bravos, Oinosmo que lá la-
ziamns. Lcria sem lim esta carta se lhe contasse (mio ! .'

Pareeeme (pi" isto basta, ao menos pnr hoje em resposta J
ao meu estimavel (ollcga.

B.
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;sbin.--i-iUUil apro.rUiUI s lemlcneias de nossa A preseiupi da nuilli.U' ronsiila, o verdade, mas nilu

pupiilaçã i,'—qual o parlido que tirou da situai ãa'.'—qual

a neva cia d" bem estar para o pobre que li'', .-ahir (lc

iunu quadra rulaniilosa ale para o rico'.'—A nspospi esta

oin ledas a- consciências.

.Na Trilmii i do 1." dc (uilubiu avonlánios nu- a idéa ile

erear-s"Viiiii o pm.luotn da caridade de bnje um pecúlio

para ainauliã. eslaliclccondn-so perinanenleineiile mu mon-

U-: du si..o:;üu iu he riKUUti: para o pobre, para lodo

u pulire, Imito para o que não pode trabalhar pura eonier,

e .nm para n que Irabalba c rà" lem pão.
Masuaiiveiam não si' Pie deu disso, não quiz creu, uma

insliluiçioqu- llic sobrevivesse, c que a na,Ia menus leu-

drria mi.1 a i:\ii\i:r.\0 m •ihinu. 
que c o maior lim

sieial pie uni gnoTiiii possa jamais prupòr-se.

,\ assih:i\i:ui iu cunluiu:, ijiits na"u parlin delle, ni;is

bim tli' algumas senhoras allainrule cnllocaihs e tlnlatlas

uai a. bellas iii..piriieue. da niullier, lera acuso as garan-

Pas de estabilidade c ile futuro que demanda a -na creu-

eão. o pnilcr.i preencher as cimilicõ.os e " lim de um ueNir

ur: niip ii]'i(ii o; im: riiawm: instituído pulos poilnv- do

"sla'Iu'.' — li-ceiaiiio- que nâo.

Xitnra u tudo r/i) pie Iode

Pedia pina m imlitjrnlcs

Com empenhas tão tinlentrt.

Com :it'ns vira raridade .'

0\ aquelle llnssii eslimaili--illl(l poolil

Inda ll lliiei' 1 'lieinle/a du seiiliinenln, seln pae ns i

linelus e i.s impurezas d» enração lhe pn-am Iol Ia

Sim, o l>i-ll i d ' ver sem duvida a mulher euiim i

ru

ia

rm 'iiian.i 11
a: je- ipi"

¦iti!

Vias n ITUlliilIln e rllde de mais para seu- pe. delleados

ii tarefa pur demais árdua para sous iniiiias.is uiSus;

assim n que c lão digno dullas, |iuile lurnar-si' inelliea

para oobjerlo do sua dedicação, si? por ventura a arçâ

tio Iiounn uu do gn\ cit.o ltio não prestar a sua furai v

seu poder.

acliia.

Deixai-lbe pois a iiispiraeãn o lumai-llie o Iralialbo;

seja ella s 'iiquc a alma d,o sua obra, c pairo sempre sobre

cila io,n,i u seu inijii tutelai'; mas que o homem seja o

s,u braço, u seu instrumento, u seu agonie,

Con, linlas oslas garanlias de estabilidade, do cflicaciil

c de iiiliirn, a issiciaçvu m c.viiiiivh,; pedorii preeneber
as ciiudieues c allingir sali-facluriniiicntr u lim de uma

instituição seniellianlc, a ou¦¦ min filiarão iluualivos, o de

ipie iodos seremos liiliularins, p,,r,pie ledes iremes depiir,

n rico cume tiro. o pobre eoillo |ii,Pre, as lle-u- nlfereil-

das nessa altar da eaiid.nle.

Se islo ,.e realisar, ler-oPm ruiisegiiilii, emuo ilis-mne-,

 grande lim serial, o r a qne mu guvernu illus-

Irado pnss.1 janiai-prupõr-se,—v ixnxei/vo iu Mlsl-.uu,

— eiinqiersaião sem ipuia! du quadra por que pas-anins.
là ilever-se-ha, iPguuioPii em honra da mulher, dever-

se-ha a , lia. que vou-, !]„,¦;,r--e cniuo eule inlcrinidiário

Nus a,sim n e-peraini,-. piiiipianlii não seta cerlaincnle

debalde qu- S, JI. .'. Iniperalii' dispeiisníi su alia pro-
t"iTÍio a \ssin.nç\u n.\ lAiuiiAiii. ipir o srti pirdo-o ro-

ra.bio melhor que ningn -iu eompivliende a pralieíi.
V. rãuiiailesurluiiiloin delial.le qu' S. M. u Iniperailui

p.ilnrina f alenta ii-'.-!- iuni:i''Mii n pensamento ila fun-
ilação de uni Irixíjluto para n> y.itrdus — mudos iu sla ra-

pilai, preparando deslr nimiu nal;',! grande miup 'iisaçãn a

aelualiJjde.

Ks!r> f.tftiis -ju r:il:;i- !,-inlas viilndcs qi:r se pmlrni
apr<wMilii[' mum e\emp!o a Imle-. a- miçóis. porque rm

niiio ile nina rulamiil.iilr publiru, ilr nina epidemia que
;!--:*].[ diatiameuie a niKsa pquilarln ¦ i sv;i.s,!.t. parece

que ps > i|i!r|- p,'-_atar e-m \irliiiia> ila de-grara pur raila

A p;- or-'-ã.i d" iiu>i:;;r.'lia r rni^eqiienb1, i au se i!omIí
:..iiiii> ; iniilmiiii-n pni> lu:ln>, ^jamel-o lambem mm elle

[innjuv ,: buririladi' tK'\t.' ser lllã ' daquelle:, para quem a
nalurcza foi niailras'a,

Debaixo ile nosso lello ceu dos tropicns, pela influirão

il" r.uv-u aiiunu clima, r ao aspeeto de nossa pereii.no o
risoniia vegetação, parece que o nosso curarão so abre a

todos as s\ mpalliins, c qur In Ias as iilras pciifmsas s5o

planlasiniligenas nu Brasil.

Assim ja ala ac,unos e reiiliMimos a idcii de uniu escola

pura os cegos, para cssi s desgraçados que não podcriun

amigo, nom a expressão da svnipulbia e niiidoleaciu de

srn p|-o\iuiii.

Se|ainos pois conseqüentes, e animemos l_iubein a fun-

ilaçãn i\n Instituiu (hssunlus— iiiu-Im, cuiii quiAlr. Iluel

quer diillir 11 capital dn inipaiu, oade se avail., i-lll seis

mil. scglimlo leiniis nn Ceitierierdu llrnil, n luinicru ilu-

entes que não podem iimir nem foliai, e são iliiplani ii lc

desgraeallus que ,,. ee.u.. p,ir,|iie tan cniilieeeni u. en-

caules da vm liuniaoa. e vivem luavudn. ,io recurso e dus\ l\t']|| pn\.

Faea l-o, qile rnlll a lll-PIliieàu ne eiridlllle ip V-

tinguir a iiii.seiia, leremos duas eramle. eniiipeii-ueu as em

ve/. de uniu; e poderemos ndã, diíei euui liciini salisfa-

liemos vi-iil aus cegiis, coa.n liaveinos de dai mivol

siiialn c palavra ao Io.

7.ICW II ti il'. IIVI n ,1 >(f?):i'.07Tivt;t

itio S nr. NovEMüiíO.

l) HEXUlIiO HE S. PALIO.
T.ihbV ijiir ns;-iin >vp\. \\<l jnc Viu, me « m11 ¦ u ;

i]lli::;i sal) * se u.i pia <\ i a^tui lenta ii'bi íiulu a'gtli;iü cuus;
subn-naUiral. ipic a nãn ilrixassti checar ?

¦— Oli vovó '. dizia o pripirno cum a niãu dentra ila pia
c i nau te:n mula, de que ella se assibton '.'

Também ja ahi nfiuestáo pilirt' que lu viste, elle i

que i;ns puderia di/er aliiima ruisa.
Cuilada ! t!i/ia a nmça de liaria que já conlieeeiin.s

ainda lem saudades do liunpude sulleiia.
Ctmio, mialia flúr! dizia o perahillio, pois tâo dc-

pressa já tem saudades'.'
E" que desde agora jí não pôde receber es curl ju

de otilrtis namorados.
ülli \ eoanJre Gnrtrinles, di/ia a boa Manuela, qn»

j,i iiuihcceaiiis, nstíis r os is tnüas nã > siTu de Imns iiyuurns
<• ,i primeirn vez u;:e tal su/i-eile !

Puis comadre,já açora vamos ale a risa ilo Sr. Gomes

para \rr >e abemos o que lu : estou ardendo do curió-
selado

Pmb si ii*, romailrç. vaieos, quo lambem a igreja já
esló sem gunto, amimliã virri fazer as ininlms devtieões.

Kcu também.
11'abi a pou o j;i nâo havia ]iingue::i no sagrado iceiuíu

IV.

II BII.IIETK.

Suo seis linras da tarde ilo mesmo dia em cju;¦ líe'ena
Gomes linlui para sempre unido seus destinos ao capitão
Kicíirdof'oMinkO. Eai uma rasa da rua de S. Bento, havia
um continuo movinrnlo de ;:en!n que cnlravj e sahia,
ledos os rustos eram alegres e pi-asenteiros, todos pareciam
síili-leilíis: ouvia-se o t iiir de copos, e o érho de alegres

(ciinçõcs: eiiilim, lu lo :,,l , ava um ilia do lesta nossa casa.

(Vide o n. I'í.

micuriii ciiiTicii,

O aquartolamento dos menores?

Tiidiuleeinsua alVeii II i pru.lileela. I ns pelo lliealru, —

entres pelos lllliles, idpilli- peln-limiseaiallus, Cslesp.lu,

pilsseius li,i eampo, lainelPs |» 1,1- rellliloes liullieiila-, ,.

il,,.- uillrii-, |,nrvellltllii u- niaisnjlli-ailu-. preferem a

I,, '., ,, ruiiiiin-o da sulidàn na ruinp.uiliia de um lium

livro.

Nos iniins punham nns-il |iredilee,;,u. nn—, /luuPirre-
b:-!i\i.'l, — a marinha.

lá ulil elleilii. um navie lie pileri a lelll paia II"- Illllil

pmsia. unia hrlle/a, nm rucanlo, unia magia a que uan

ims r nos pi-emleiii como o im.ui alrae r pivndr o aro.

lás-a virlllile, us-a inlluelleía uiapiuCiea que o naviuile

guerra exerce sobre o iionso rspiril.i uu o snhre u novo

orpanismo, Irvou-tms no tlunilngti ;i la-adn a bordo da

W as^im era, pois que nessa rasa morava o bom Bernardo,

que b.mqurlraiidii alguns amigos, fr>lejava o ronsoreíu dr
stia lilha uai ,i. ,1a linhauí arabadu rs últimos s-nirisda
mesa, porem anula em m,la drlla c com n copo oa mão, ns
eunvi Pi,lus saudavam a veiilara ile Hnardu. e a esculha de
üeriianlii. (.nstunie immemorial , seguido em Iodas as
bidiis, de Imljs i:s qm ; v Mas nn quanto ahi rrinava
alegria, em um p[n\iiini apronto se passava o contrarin.

Iluas in iias ipielinhamil, ivailna sala du li pele, ali,
rum as |];\orb iíiiIuims nilaradas por seus torneados
bi.teis, si.' enlreÜaliain oiniuliiiia conversara.!; rm seus
ru.lns iiullis, ma- |i,'l!idis, liavia ocunlk. da tnstiva ; eslns
du.is mi.iyis eram Helena r l.tn/,i; eram arada ns cnstuma-
das eolilideiieias ,pie ia.iaiii uuPj ¦ lo de su,, riiuvcrsaeüo

II11 o \i. l.tii/u, ea o \i, nilu fui nina illusão.
Mas oude lu o \i>|c. s.¦ iiiiK.-iiem eslava junto a pia

quando lleslo.uasles ;
Kll.i alii eslava, mi,ilia nuiiua. |>allido como um ea-

ilaver. os cil.ellns o, s. n, Ihar desvairada, . . cite. . . lão
gentil, ,. pare. ia um lil, nio.

Não, não, l.uiza. li i elle mesmn. . .mi enlíii.. .
Knlãu 1, que l'
Knlã , seria mn e.p,, ir,,. . .

me \ ilia ar^uir ile meu perjúrio,
Helena, suliieaiai dia n üinlu rnsl Hru as niveas

11.Tios. por nnili' üie rsrajiavam smilidas lagrimas, que dei-
xava correr prin linmoni que atuava.

Minha Helena, nãu il,„r,s, II... dizia l.uiza aluai-
raniio-a, r brijaiulo-a. uan |c entregues Uo desespero .. .
Tudo d que julgas ler visto, maupass,. ,la exaltação de toas

I»rs.'rai-;:iln, sim. di/.rs beiit l.ui/.a, desgraçado que
foi o meu amor, r desgraçada que m sou para sempre.

Não faltes a-sini que me rasgas a coração. . . não lc
lamentes por um ingrato que te abandonou.

Oh minha amiga! nâo sei o que si*_ito depois que vi
essa figura nu igreja, mas parece-me i|ueellec infeliz; e quo
me amava. . Não, n3o posso armlitar que elle mo tra-
hisse. . . aqui ha uni mistério, que (arei pur descobrir,

Ora ahi 'Sl;*.s a fazer conjecturas, que cada vez te
tornarão nuis trisle. Não penses naquelle ingrato voltemos
á sala, drivi esso t"ii ar melanciilicu. e cuida em S''t'rs hella
para n"r> alHiüircs [eu marid".

1 sua souilira ijoe

Mi-u marido, l.ui/.a !. , . sim. sou rasada, e per-
lenço a iiliho que nãu 11 cje. . . . Oh ! n Deus, S' snu

perjura au nu-u atiiant L, se iiíio possa amar meu marido,
(piem será o cu'p;nlo, ru on eür'?. . .

Nenhum, por que anilios são desgraçad. s.

p.sla MiZ, qie Helena jlllj; 11 li,ver, |i ire ia nt |
iéo : llrlrlia e l.ui/.a iv-pnnilrnun lhe n-iii utn giit.i >]r
espanto, e ambas e-pmoriilas correrão para asila dn |i,m-
qilele.

peii/uieiile . s enni lilailns passa mio ,1 nutras salas. li,U,,ain
iliiMiilu iii|liulla desci Helena pnileeli.ir.ir li suiMunlmle,
nos Pracus de l.in/a que l.iiiiliuin cl.uiMva, emitira [iRn-u-
rrss'1 urrulfar suas lagi imãs.

IP osen espeelru, l.uiza, 1' a sua sombra1. . ulíi a*
dure sreiiiursiisiiie inalarão .. cngariiljini-mc, disserain-
lllll que elle lillllU ile-|!us,liln unira, u ell ¦ muricll,

Cala-lo, Helena, leu p.aiShi 1 cru.

Ià Jc farto Ilernarilu entrava 11:1 sala, mas vendo sua I il li 1
rlliiiainiln, ellegnll unia onírica para JII :1o delia, e eom in -
tcres.se puramente palernal, pim unui eunsula-la.

Que tens, minba filha, por que choras'.1 pni- hnj'-'
qne -e pass ,11 pura li o acl ai- iuiperlalile 11,1 vidaip'
mulher, é que le eniaoliPs ,011 iiiel.ineolia, e ilerru sir

grimas ! i}^ lens! socef.ii leu vellio pai.
Meu |.,,i. .. uli.' naila lenliii.
Não. iu 1160 c> sincera, lu queres orrullar-me o

vrrdaile. 1'or que desmaiasle u;i igreja*'.. . Nau Ir julgas
feliz em ilespesares 11:11 dos linss, s mais liellus ullii iaes ;

Mu mrii pai I. . .
Sim, tu, poisa quem qnrriíis (pie o pergtllilas-e 

'.'
Helena, lhe dizia l.uiza au iniviiln, 1 an dn de |, 11

pai, não procures atümi-ln.
Oh ! meu lium pai, di,i,i lluleua .ihrae.inilu 1, velho,

muito vos amo.
Sim. miulin querida Helena, bmi s"i que me amas

muito e eu lo agradeço de todo roração; mas lainlieni
devis amar teu mariibi, a qUrm de ora em diante per-
tenres.

Mas, Si. Bernardo, n minha umiga choríi por temer
que a sepaiTiu tlc Vm. — E Luiza di/endo islu, :iperla\a o
braço de Helena, para que ella roíifirmiisse suíl iniuicenle
inenliiii. Helena nllmii para cila agradeceiipii-llie alem-
liriinça, c iliss" an ancião conliniianiln a ohraçal-o,

Covtinúu.)



canela a vapor Pedro II. cia hagula l'n

rial.

(I vapiu''Vi/ru //. que liem se poilceiiaiua

(1'arlc peln que rcsprila an hera acabado da

|,iistu que inililo inípcliriln em sua ciinslrlli-r?

d,- guerra, c pur sem duvida iPenlre iiaiie-

Pm dc Janeiro semio iPaimada um dos i

|ii-ifcil(i ilircilu, per seu a-eiu. iirileui, in

ciplina, 
'a 

drsipuaiãiide pri-fcilu navio dr

Seu digno. eommamlaLle (pie ¦g-a-sn n'„

ivpulaiTin in\eja\ol eoiiui nllirial do mar i

apezar das eans que llieaU.qam na Inuile,

ainda o legue liem- da idade jinenil que n 1,1/ .

-auumlo urln u,

Inl.nligenle c pi-nerc-i-la,-eme 1 una di\cr-ii 1P11

dc .---u- camarada- que oliorum ainila n vil Imh Ic
-- elli1 \ò o piojri-s-o e n fuluro na ju\oiilmlo ti' t

rudòa, o riielim^a um lirlln punir nu-- 
'uleas 

nn\a-

|iui- i-n ipie acolhi' ruiu hcnovuloule >iiliciiutl.» a

raiicn-a iiincidailo tpic alumd.i em im-a marinha dc ¦¦

ijur a diri-jc emii hondado, cnllinuln i-umu Iruln a m

qun-i cvcpciiinnl piiiquc--. .Tprc.vnli sempre 11 -ai

Aecile n Sr. l':ii\; - in.--..- rinliiira-, c . -

etliiinc- que -cn cm s"!l -ua- uri].'Il- lull!) IU.

L ciuiin c ma:- agradai Ia icrilr.i leiiim i[ue, -n

,lci\elfl.l- par lllljc .1" parle a- falia- qilr -¦ 

Pedrtll / n de- r-l..rr .- •'.¦ - 11 1 lUunanilai

incansável eli.-fe da IVaçàii. .miii.k ,!:,;,

üimpi cm ImiMir du "llici.il encarr, mnl-il,, me

,1,,. m-inir, idear-enal d-' marinha, qu.

linhas.
Mais d" unia \n liiilianiu- mui le

nidcin ile-i' quarlcl limai. ii'e—¦ 1111 ¦! ¦

,-limais que se deu- ;n.Sr. Caudal.) Ila

quim Ju.,- L-naeiii, ccncaiccer a il.-il-

„ inceidc-lau-l /-!.. diicapüâ.iile Ir

„„s-a iunanlllliilade ne-!a.« nialcria-,

iimilii ,1 quem ila realida.h'.

|i,.|„ ipie se pude julgar dc uma

cnli.i-ldailc lei -nll-í-lla c prevcnii,

de ceininanlaiiie nada lira a dc-eja

Tivemos in-casiáu d'' mu ir a har,

1,,,,-rs, 11 que lei pura ""- unia agia

1,, lil d,'-einpcnliail.i- peças que lu.a

antes unia icllniáii de ilili-liis cem e

d.i que llingriip.iilc |o\[.|l-dcdlc,lll.i

dneci.i.
\'e--a mu-r-.l riini|in-la Ioda '1

d,.;ir-enal de inannlni. lica-se i-in 1I1

,|e,e admirar de prd n-nria.- a pari

,|e ,,,„ 1,,,-sire -- a Micaçào arli-lu

pulji-.
II- uprendi/-- nn-acie- aquarlela !..-

ripe', iniiBlain IiiIm7 a mais de lõll, turtl

pauliia pr.iii-eiia -nl) as iuinrdi.llas niiL-n-
' 

de fraga In Pereira.

Sen. Muicinicnln-.-ao imeilii-s.e currespuiui

a que pcrlenrrin na- res|j'cl'nas udiciua- Si.

lindar-se a sua ca-la. ilando-llie u g.ncriin

Pareein-nus mui Io cumeim-nlo, qm- n -:n\cn.

com alli n-.';.. pura c-le iinpmlalile mi.ari.de arl

sileiiu-, lin- d.—- nma iirgani-arão 111,11- rnniple

ncnle.

Com issu, alem dc fa/cr mu grande -cn icn a 11

daiulii-llic (iperaiaii- naei, -. fazia-se ainda ma

naeüo inP-ira. csi.diclrccndo mais um meio do etltn

para os orláu- desMilidos, nu pura aquelles a quuni a >

Liraca nrhou da educarão o dos recursos ila familia, j
em limas dclciininailas recobriu a limilo lições dc prin
ias lellia-.

O seu a seu dono.

I.iunar a nomearão i|o chefe de l)i\isào Joaquim '

lgnacio para cncurresadii do (Juarlcl (ícnoral de Mari

e um dever a que lem 
'aliaremos, 

einhiini haja queu
siippnnlia uni unidade runlra u Sr, 

'Yanilrrlev.

\5n lia duvida que llie liavcmns crilirade sem rei

ludas as medidas que cm nosso modo dc \vv saiu mci

doras do censura. iua> ao mesmo P nipo lemns lmi\;



no C.liiien so encontra o ui'si noeiai da Cm
... arnaluy. li'mais pru\a\el que o-lc animal
.unia. enas iiesla, das liiiiiilnnluis rismlia,
os Pampas.
is horlihnrus referwm nu embocadura do
iroeeni lainliein, inda i|lle em [ii'(|iielli) nu-

ia o sons ull1uenti's, Finalnienlo, outro as
n ele|ilianle marinlin nas ruslas da Pala-

Us-Aires,

JTTEl.:
O homem.

VI.

.mie a -ua lida uiimade, u paslur api/mlcoa unir n,
lilll dus seus rrlianlins, a lial-i... o leeel-os, oa fa_

lies ema leia ero-seira, A esla leia deu dois uses
.aos. u [unira, em qu,, europeu o eiir|in, e a lenda,
rio munaile o quegaranlia da-iinleiu|ieri,'s alni,,s-
lünã.i esses ns |,rl ineiros Iraliallius ,1,, industria

a, foi o primeiro dcsenvuhuncnln das artes me-
1-.

loque o liiunem le\e uma lialiilaçn.i, a nudlier rn-
o seu iniprrin iliiinesliin. Ale eniãe. ella linlia as
¦• invii*-'ioin'í> du homem, os Iraballms pastoris erap
ms, mas desde que n pastor Icianlanilu uma lenda,

i umpanlieira, esla o iiü-;sa niuraiia, a mullior oecu-
do lodo o Iraliallm (lunieslieo, do fnlirleii dnílclas,

"os inislores, em qiniulii ipie o liouirm oeeu||iiu-si'
¦tifiilt' na guarda o ainanhn dus rohaidnis, nu fa-

nuas, o nas iiiiklaiiras do liivaques.
Inininnva sonipro, ora o mais forle, a loi o ,i

. na forra. A mulher lunlinia ulil o neees-a-
¦da\a siihjoila ás suas \onladrs, o muitas

s- na que a i'-|msí. A niiillmr esperava
is, ii ro^oiii racúo o a jusliea quo enlãn

VII

um munionlo a tribu, o coanvo da

¦ rornu cerrado do vapores começa
¦de, A pi a i n c i iiuinoiisa o nua, cs-

.liln, laiinn uma estrada sem termo.
mr suas caprichosa-; o imnnmorar

palliailos nesle vasto ileserlo, ai-
inoiras, :i quem o sul doura o cume

-M a tribu : o palriarrlia descreve nu
u.irar i\y acampamento.

i iomlas, Mibro a linha nicistiiM quo

.1 l|l - relilllllos lioalllarãli elll sua
laroooiulu em lip*'iras asnirius, eum
,i.

,o alio. o elu eminla ,, auxiliar du
.nda 1'usliimada, viciando .1 próxima-

lineal, d,, lobo, oiloVi-'!','.

ari'i'_'ailo do fardo que tem eniuliislila, a-
.nonlns do lilind ida para ospu^ir-;n na

ion lininihlt1 mu st1* momento não je Icml-rn

ii l-h.tipie ja hrilhão a ohanía já erepila 00-
la dti\ idosa eulre a ^luulua e a \uy.

osta sociedade nascente, quo ai-rum dia on-
, r formará unia iratulc sociedade, turno seu ro-

a noite, imagem conítiza du repouso tle uma oi-
ra,

.iut.s, juntos nn grupns. o separados das mu
mi!5 1 ns prontos alimentos; nn omdhn da sua-

a f-TiNSoria do sou harharismu, elles nSo admilem
ler. entre fraco , á faniiliaiidailt1 de s-ui haii-

as n miiiiior, a-wnldilu n entrada da tenda, nn meia

.n-, ene,ira nun lornura us últimos raios du .sul. \è apa-
er a primeira islrella, sou puisainenlo se dirige a Deos,
quem ella dirip' uma prece pelos lillnis. e pelo es-

Üli! a mulher espera lududa providencia, sua força ir-
ide no senhor, sua ('tiragem, seu amor c Ilio inspirado poli
eli-iãi; ella resiima-sn e espera, uni dia lera jus-'.1.

noile culiri" 11 deserto. ;i voz du linmem cessou do uu-
.o, uoüu ó o tinico quo l'a/. ouvir seus latidos no silencie
.mie : a Iriliii desranra, repusa sub o inaiilo dr

s-ahi as primeiras soi iodados dn homem sous primei-
ineiilnsili! união, a infância das nações.

niPREU Mi.inNM lio Min.O.


